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0 brilhante discurso do Tte. Cel. Gaslão Pereira Cordeiro
A pont<afinal resolvido <> oroblfiin de maneira original e feliz. ITouve com 

isso punia de tempo e dai o atrazo na conclusão da obra.
A estrutura da ponte, em concrsto armado, 'oi proje/adn e calculada :„ /8 .J 1 0 c iS  0

como vifcfft continua em quatro apoios, sendo um dos pilares fixo; <1« trea vães, .
do;s do 22 ir.etro* e um de 26 r.ietroa. O ornamento tni iu[ d# Cr.£ 67-. Q .O S  X n d l O S
Üd5,56 preTla um rolume de 393.306 m 3 em concreto armado e 42,060 n> 
em concreto simples. Para o acréscimo em altnra reformo dos encontros f

do Rio 
do Rio

_________________________^  _ ______ __________________________  Dm 24 do corrente fei inaugu-
feitr> um orçammito suplementar de CrJ 225.5HH,(XJ abrangendo trr.bslhos dl- r»da a poille d*' COncreíO sebre 
versos • a execução de 110 00 m 3 de concreto armado. A ponte obedeceu ao 0 Csnôa? e uma ponte de
trem tipo para aa esteai*» de Ia. cIr*m« calculada coino foi para permitir a . . h p ,n inair„.
paisagem <ia rolo e.>iuprv»çor de Id Ton. ao lado de um caminhãa de 9 Tou. , '• —  7 em o Nesta ultima o ato inaugural rea-

metros lizou-9í na presença das autori- 
fo1 dadrs locais, imprensa e oficiais

cimo feito pelo EsçrifArio Técnico do Batalhão com a ancoragem do encontro ’̂ CI  ̂ 1 iodoviario. Após bíe- 
da margem Sul proposta e projetada pela referida finna. Lerubrando gi c*- palavras uO 1 et Cel. (JastíO
maradns que jí deixaram o P>.'tal!ião. ma» tem os scua nomes ligado» a esta Pereira Cordeiro, TcSaltando OS 
ponte pelo tml.ilho aqui prestado, refiro-me ao Ten. Cel. I.uiz Augusto ila serviços pifstaúus pelo Cap Sa- 
« . m„a ilustre antecessor, » b enjaa ordena foram iniciados u» servi-

Cumpro nes e momento uma das mais agradaveis missOes 
atribuídas a um cl.efe de serviço ao dir,g,r-vos a palavra, quan- 
do daqui a pouco mo cerimônia simples mas tocante será rnr- 
tada a fita aun-verde que suavemente to 
truiura desta ponte, significando 
Ce 1044, data de gloria e de festa
passagem segura e pronta sobre o rio Canoas foi entregue ao 
transto publico, dispensando a velha balsa que está a li em bai- 
vo e flutua sobre aguas serenas, sem mo»'rai ciúmes da sua ele­
vada e robusta irmã, porque tem certeza do» bons serviços que 
ja pi estou e r.a sua modéstia, sem duvida, rtjubila-se conosco e 
promete, se algum dia foiem necessários seus serviços, estar sem­
pre obediente au que dela for exigido, como si fõra criatura hu- 
r .ma, qua! patriota conciente que atende sem o menor constran 
gimento, de corpo e de alma. ao apêlo qoe lhe faz "á Mã? Pá­
tria para sua manutenção ou defesa de sua honra , , . . .

De parte essa pequena divagjçSo, vou dizer-vas confirman- 1 i'r ' ST U i' v:: • >-‘o A! ve.. r  -rrê., :.4it».lo e capaz Chefe d» Secção, Ten. gural.osr. Secretario de.s Obras
t . o foto. que «.ci.ciuida como e»ta a presente obra de arte, foi *«lrl ... - U- . . .  ü ' . do Escritório récnico, «« . - . ....nr.,. ™ ,c” ’ \ . . 0 .V, r P.

d̂lr -  rnUt!' e pelo Tte. Gilson, rtferiu-Silvoira
CO», ao Oap. Bertoldo !’ aulo Dereiiíiowaki. antigo cho.fe da Secção que .... . . .

com d.-diecção e o .ropeteiici* o serviço de construção oeste tro ho da ^  i-iRtufRl -'OS íraDa.liaciOrtS P3- 
uslrada o ao primeiro fiscal Jn oi.ra Ten. ( iro Linhare», oficial *elo»o e tra- 13 em segui.Sa O sr Prefeito Vi— 
balbador, cuja util açâo culminou .uando, por ocrunão da enchente que pie- Ramos Junior CCrUr a fita 
judicou » obra, não poupou cíbrç .» e «nçrmc.o» para salvar o material a sjlpbo|jca. Na ponte do Canoas 
seu car^o e proteger a ponto om c >: síruç. r», demonatTHndo e:#vfirio ctjteno .  ̂ ,̂
a amor \ r»v-po!i8abi!ià;ide. Xoa coinpauheiros que r.inda aqui permanecem, c^tivçram presentes RO ato inail'

im.’ ;úc a m.is decisiva ct.ipa na tarefa ectregu- ao 2® Batalhão 
Rodoviário para .rclhoramento da estrada LAJES-RIO DO SUL, 
I orqiie vencido ficou o obstáculo que, permanentemente, com 
bom ou máu tempo atri zava de minutos e lioras a marúha dos 
\ i i - u »  sempre ancioscs por chegai em a destino. E>tão coucre- 
t;iá.io> cs de.-ejo- e as esperanças dos uul i-.ifs que pur squt 
transitam ou esperam trafegar em viagens dc recreio ou trans­
por'o.do ulei> e preciosas c?rgas.

deste comendo pela pr,ecio»a colanõraç io preatr.da nos tva 
est.i p .nta. Agradeço também ao comp. tente engenheiro 
chct i ■ » nraia a:on»:r cr... serviços prestado» e o c»’. tlberismo druvnts— 
trado na solução dos problcu:»» t-ionicos surgidos durante a construção da 
O Sr. Fernando Spicker, icc.:r- do obra muito competente, trabalhadc-r infa- 
tigúv. I t^m ligaç n. intun , > íú u estrutura du ponte Marechal T1ÍOM- 
PO HrsKr, oo i” o auor ta^derramou junton-s. aos doa operários que wvn **!» 
construiram e»i i .'nr;: do erco. A todos oo-ss, o nosso ma s sincero reconhe­
cimento, Coiigratulncd^-mc (.ir, lo .cs lequi presentes, a; radeço * autorida- 

l des o brilho dedo a es. > >»ta de patri .t.srao. E, agora façamos juntos um

08 «gra.-.ecunentOK sen|ando O sr. Inlorvriliur li
baiLos referentea a , , . .
Ernesto H’ .ebecke, vif. IvO G Aqmno O Cap.

Percebo, eitretsnto, contefplelldo ;i psis.ogem exuberante que t ardmte vet^ [:.ra que » pou‘ s de concreto armado a» multiplique',n no» 
r. s cerca, uma vaga tristeza vindo daqueles erectos pmliein s J€r,os ' »noee» do dcsro ítrar.de '.rs.«-.l.
qtie estão adivinhando sproxímar-ie rrpiuamcnte o seu sa criíi-l____________________________________________________________
eiv; porque o» seu» alentados corpos deveiÃo alimentar as ser- j __ ________ ____ __________ __________ ______________ _
rar;as que com apetite crescente se e>t:i;> multiplicando ne3tel( 
frrül vale de Canoas, rio ccm por cento tiairiga verde.

Marechal Trompewski, o noino dado s obra de arle cujo ato Jj 
inaugural noa proporciona es'a agralivel oportu-.idaile, mereceu;! 
a meilior aprovação da Diretoria de Engenharia do exército. |i 

ROBERTO TROV.FOWSKI LEITÃO DE A LM Kl DA, nasci-J 
do ent 1S53 na antiga cidade do Destêrro, hoje floriatiopclis, fo i: j SCU prÍ.TCÇertÍ.

rii'ú C.
J
a  n a  t i

r-
f. QJtrfi/iaia

oa-ít :;?am carcijiCs e anvçcs, o msamemo ao

rios ni.. s notáveis filhos de Santa Catarina e do brasil. Abraçou 
a carreira militar e na sua longa folha dc serviços prestados aô  
Exército e á Pátria avulUm os 27 anos em que o sábio mestre!» 
profestou n otemática na Escola Militar, onde uma g- r içãn -y . 
oficiais recebeu lições e foi tempciada por aquele que distinginu 1 
p» |ç> 8cU gnnile saber e poesuii caracter imàculado, nome hmpo t_
e honradez impolula. ^

Ei;,.ufa destacada, representou o Brasil, por varias vezes, no , 
exirangeiro. Escolhido para nosso delegado na Jonferencui e | 
Tribunal de Haia. ‘5o proeminente foi seu papel que ><ul ,
bosa rendeu-lhe homenageai a maestria do s«u Ultr.tu e cxi.a-
ordinaria autoridade. a„ t™, hmdlcirn iDesnecessáiio extendír me sabre a un» do ilastrc brasilr.ro
a a nem é prestada mais c.̂ ta lioineuagun. Chuto

ç j X B e i { Z ô

Lajes, 1.9 do Mai• de 1944
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DS. RUBENS TERRA
entretanto, citar i /larAer».' <*:n cUnea* Jur

i^ tiu
e \ , • qi<, p°>i Facnvh-"!* dt P.r, d o  

Sjn Pttrln

D r. H é lio  R a m o s  V ie ir a
«  a.l.niravi"l ,U- »
halho.» E foi dita « razáo da modesta homenagem q
A Santa Catarina e ao Bri,s’ • ^  / ‘SIito Mar,vhal Trompówski ts- 
lerabrando um sen nome ilustre . I • 0bedecon 1» ao
ro sua construção in.cwda em orííani/.ado pela
projeto aprovado peja Diretoria de - -  ̂ & máo d ob ra  para
firma Ernesto Woebrck A Dia. , 0 . . g en, eonsequencia
M»a execução. Sofreu ano passado. A.
<ia grande enchente do Uio (.anoa f s do ?4o central e
aguas levaram parte do •^or*IJc ^/belecimento do quo fôradys- 
grande nln seria u trabollio para , , a de Que par» maior
trnido si i.4o surgisse naquela altura da ponte deinaie
seguram;, da obra ^ ^ ^ I h a í e l  qne ' ...........
dois c meto metro, «eroscuuo u ___ /intSn
te teve o previlégio de
o probl-ma tóe.nico qusj u ■Trabalho

JUlf.htwrl mi ciências jr.ridic x i 
/■'ulculu <1

nociai*, ii Ia Faculdade de Direito ilo 
fíin de Janeiro

A vi«M« o patrocínio de todo n qualquer serviço de sua profis 
siu: -  causa» civi i» (J >q ;ft •», testamentos, inventários, divisão 
D dcmarruçãii do terra", era), cimierciais (contrato? sociais, í;\- 
Jênclas, etc), ctiiniiiaie, i.Miaologicas, etc.

li. 1~> dc Ifêttm bro 38 — Laje» — Santa Catarina

Inte 
La­

ra Ribts, Drleg.ido ca Ordem 
1‘olitico e Social, representando 
o Cap. Anlomo Mouia Ratou, 
Serretnrio da Segurança Publira, 
altas aiiturniadei e Imprensa do 
Mun. de Rio do Sul e a comiii» 
va de Lages acima r-Terida De­
pois c*o briliianlc discurso do 
Ten. Cd. Ga?íão Pereira Cordei­
ro, o representante do sr. Inter­
ventor Interino, cortou a fita sim- 
bültca,:iicando assim iniugurada 
a magtstosa poi.te, que como 
uma homenagem á Santa Cata­
rina recebeu o norr.e de Mal. 
Trcrnpcwsky,. Em seguida foi 
sei vido aos convidados excelente 
churrascaria no Icc 1. E’ bem de 
salivntur co.ro niediria de intei­
ra justiça e reconhecimento, o 
concurso que esta parcela do 
glorioso exercito nacional, vem 
prestando para o nosso progres­
so nos diversos campos de ati­
vidades. sempre comandada em 
L:.j.s por dignos e brilhantes 
oficiai- de nossa engenham mi - 
!:t..r, u.na pleiade de valorosos 
oficiais, salientes pelo saber e 
pelo patriotismo.

Hoje. na hgura do aluai cc- 
manu.nite, elemento de alto pres­
tigio p-lo profundo coi hecimen- 
t : e pelo valor pessoal, Lajes, 
presta sim homenagem ao 2“. 
B. Ilodcviario,

i«
n fosé

A CDiTida. Mística

cotas 1 qnc ll'-'rv«J« .. 5 . . cCH esuin» «a --M
exigiu toda a compcU-nc.ai c dedtcjça ^  do Batalhão, fivurUo no«.. 
firma Erm-sfo W oebeck e do Escritório

deveria alçar-se

■osr.imo aeonsein _ í nreessario enfrentar . • ■'c'_
demonstrar. Fm enrio ucv • n ,Tas TU-aHam-nn »m loj..*"pi.U prirn-ira vez, .• >u» RianJe oxil.i, p«raule liiit:

*1 I -  II runjoto ex ia teu  t  ' • ..lllirJ.,„ » *1'orrHn r.isii >- n .:»r.A* la p . I T m . tr:n»™ .i ‘ )u -  />
,1 « d« aaawr dlh«l |Je. fl0B „ vtt-rocinin d- divemw cu.i.!:..le» U„aÍ9. ! ”
ilçar-se a I,ora . ««tildo lia parto da, N.t invtra» «lição, dan-mes o ira.ihivúi ..li'-;»l <la íriJa . ..rm.-_ ,i«ai/>9i-»n At) sen 081.11“*’ * r . . .  I 1 .

E-treiou nesta cidade o prof. 
Marinòsio Eillio, apresentando 
o seu «novo ritmo» folcrorista 
«Atoxé». Iodos os artistas do
original conjunto, integrados em 
»eus papéis, desempenharam-se 
hem. O gertero afro-braiileiro, 
uo conjunto foi rigorosamtnte 
executado, tendo agradado bas- 

e a g:ande sssi«ti'ncia. 
prot. Marinófio Eillio vnn 

; percorrendo o sul >1» Brasil, iu- 
jmo as capiiáis plati.ias.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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L aboratório  A n á lise s  C lin icas
Direção Técnica! Dr. Celio Ramos 

Dr. J. Sombra • I)r. Salvio Arruda
Exames completos

de

w-v>

I U  O  L i
Cardeal Cerejeira

A influência e a força e o pres-( A maneira eficaz o. re. J’_s

c«-■angue, urina, tezes, escarro, pús, líquido 
falo-raquiano. líquido gástrico etc., etc. 

Vacinas autógenas —  Exame precoce da gra
videz.

Metabolismo Easal
(funcionamento a sêco)

tigio ca  ação da igreja depen-.tar todo o prestig 1  ̂ ‘ja
dem principalmcntfe do Clero Se-r! de gozar, esta em p » ^
cular. Onde ele fatia, sofre a Igre-1 santidade e por um» culturas
ja toda. Sem ele, podem formar*
se estreitos circuios de «elites» 
fervorosas; mas a massa do povo 
crisl3o definha e morre.

E’ o Clero Secular que espe- 
cialnieute mantem o contato com 
o povo cri.-tão; sobre ele impeti- 
de ordinariamente a administra­
ção dos sacramentos e a direção 
das obras; está de maneira dire

pertor
E’ preciso radicar ria sua ai-

E defendemos a nectssidaj, 
dar muitas vocações de esCr 
Clero Secular — sem as 
sofrerá não só este mas i00 
clero e a própria Igreja.  ̂
Não era o próprio P; pa qü<, 
ha err relevo, por ocasião dj 
regrinação católica Italiana 
Novembro de '932 ao regí 
jar-se com o elevado nu 
de vocações saídas de suas 
ras -  qu «uma larga m

ma c na consciência dos f ris | destas vocaçfles era destinad
que o sacerdócio é o esudo ma-j Clero Diocesano»? 
is sublime que rjeste na Ip/ep; 
que a perfeição é Ue» 1« no sa­
cei dote por titulo rtrai» alio que 
no próprio estado frug'0 -o 

Não estamos falando Ci ntra
______ ____________  vocações religiosas que de todo

t,i associado ao governo episco- o coraçAo pedimos e abençoamos 
pal das almas; preenche e asse- com a Igreja, 
gura, quasi só, os quadros liie- ■ Falamos contra o conceito d:- 
rárquicos das dioceses e paroqui- tninuido, faiso do Clero Secular.

i as.
K ua Marechal i)eod.r 

1 'essôa) -
— (Esquina Praça Jofto 
Fone 18B

I.A.IES Kstadi i 

HWKÇt );S

do ^anta Catarina. 

MODICOS.
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Clinica gerai
— Consultas diarias das 14 ás lt> e meia horas —

chamados a qualquer hera do dia ou ca uoite.

Rua. Mal. Deodcro

illiliiliiiíiiilP IIiililB ; M
Faça seus anunclos nesta folha

E TERA’ SEUS LUCROS AUMENTADOS

Grande p.irte da simpatia, res- 
; peito e autoridade da Igreja em 
França e na Bélgica, vem-lhe do 
fato de possuir uma fina flor de 
padres seculares distintos pelo 
sangue e pela educação-

O povo cristão não pode dei­
xar de sentir mais veneração pe­
lo clero que o dirige quando ve 
deixarem tndo e a!istarein-se nas 
stias fileiras os filhos das classes 
mais ekvadas. Com tais vocações 
sobe nos fieis o conceito tío cle­
ro todo.

Na Hespanha, as vocações des­
te genero iam prmcipalmente pa-

0  Clube Atlético Serrano
oferece um jantar ao seu presiden

Por motivo do aniversário natalicio do Sr. José Foi 
Dantas. presidente do rubro-negro local, seus amigoi 
diretoria ofereceram-lhe uma janta-esportiva, no dia 
do corrente, no Restaurante Sul America, no qual tomar 
parto, a diretoria do clube, urna representação do Alii 

O., imprensa e verias convidados
ta as Ordens Religiosas. Ricon-j U agape, que constituiu uma nota elegante
i'<-cr-s< n ôra o rno de abando-1 ,.0pfraternizaçao esportiva, decorreu na maior ale
"°r"M “ s o" " !Jcs o p.e CDÍre p3 preserite9 tfereceu a festa ao homenageado,enchimento do clero secular,1, , 1 „  *» ’
insinuando- se assim, stiti qui-rtr j dos seus prifflotores, o Cap, l_ oLvres, que em
i.o espirito publkc que é este (co-j im proviso teceu uni hino ac- esporte, salientando a 
mo diremos?) um clero inferior, rnasia do futebol entre <s d >.r: .is \ cn can  cenl
i uer.im-se p.-itrulha», na ocasião■ necessidade da difusão do esporte • :;trv- nós, nã > sóiH 
da derrocada, viu-se que faltava ;

l

Dr. João Ribae Ramos

A d v o g a d o

Causas Cíveis, Comerciais, Criminais, Traba­

lhistas e Legislação Fiscal.

Sta.? Caiarina Lajes

a hespanha Católica um exérci- exercício fisico, também c
tsocial dos homens, principal

m u  
e n 11

m> i • de anr- -XI ni 
tio Brasil, pais deto.

Por isso na semana pro-jemi-! ta extensão territorial, precisando da união d' s seua 
nário —
pr 
cas
a todas as mães que ...............
Ihos para o clero secular. 80 também a presença do Sr W erner Diretor-técniw

A própria palavra «secular» Cnocqrdia. de Rio do Sul, e outras pessoas prosei
terminando sua oração entre palmas de todos os cot 
vas Respondeu em nome do homenageado, o Prof1

f*- v- y - - ■ --------- ---  ~ - * - v/. .1,.. V\ ' ■ O uu.1" I.» o o vaia
io realizada em Toledo, «jllios  para seu engrandecittierto. C ontinuando o Car, 
-idc.ae das muiht-rss calóli *jare8 agradeceu a presença do Aliad h F  iT. „ a neal
adas as mães que dessem ii- (]o MaC r Fragoso e do Cap br. Nol ro bilho, reterinl

com que o distinguem dá log.ir 
a equivoco. Embora viva no sé­
culo, não pode ser do setulo 

j segundo as próprias palavras dc
J Nosso Senhor na oração sacerdo
tal da Ultima Ceia

Cerro Sto. Tomas ensinou, o 
sacerdócio exige de per si, m .i- 
or santidade do que o próprio 
estado religioso. Por issooC .r- 

iiiial Mcrcicr lhe chamava cl ro 
I Episcopal, c B5NÍm ta.nbem i>
J signa o ilustre jesuita padre Do.i- 
coeiir, no comentário ao utti o

ni Regis, quo em rapidas palavr is agradeceu a toei
lomenagein.
dou

For tini levantou-se o Tto. (íerson e br 
o 6r. V idal liamos Junior, Prefeito Municipal,1 

como amigo do esporte tem cooperado para o seu 
grandecimento em Lages. Após animada? palestras 
pot tivas e belas charges, terminou n homenagem 
(ada ao Sr. J.,.sè Fontes Dantas, o dinâmico o espi 
çoso presidantedo Ciube Atlético Serrano.

O cardapio do Restaurante Su! Amarica coroo se

4
I congresso em Montuo rtie úi
ro comunitário

? {0 A O  S. WALTRICK (JOra)

Agrimensor Diplomado. 

Carteira Profissional a° 564.

11 EDIÇÕES E  DIVISÕES D E  TERRAS.

Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes — Praça da Bandeira, sjn.

pre ioi muito elogiado.

idonienie
Os KLuques tIesc3perfidorof e violento* da 
mui c bronquite envenenara o orgunism», 

.«i -m a eucr^la, arruinam a saúde e dè- 
• !,.aui o coraçAo. Em 3 minuto*, Metidaco. 

•iovu fórmula módica, começa a clrcultfr 
o nartue, dor.tinando rrpidamento os ata- 

iu-s ib.-fttio o primeiro dia começa a desa- 
:'u*,ecer u dificuldade em rcBpIrur e volta 
' anuo rej.nrador. Tudo o quo so faz ne- 
CcF:-ario (' tomar 2 pastilhas de Mandaca 
is refeições e ficará complôtamente livra 
ía uAi-ia ou bronquite. A açào é muito 
rnpida meamo que se trate de ca*oa rebel- 
Ifü c nativos. Mendnco tem tido tanto 
dicto que «e orerece com a gurautla de 
tar ao pui lente respiração llrre e fccll ra- 
jidamento o completo alivio do aorrimento 
Ja a*ir.i» oa  pouco» óias. Peça Mandas®, 

n- ŝeno, em qualquer farmácia. A nossa 
Uarantia é a ona maior proteção.

e n d a c n
«fgora também a Cr$ 10,0)

A c a b a  c o m
mui.

lia Secretaria do dentro Operário de Lajeí
Lajes, 23 de maio de 1944 

limo. Snr. Diretor do •Correio Lageano»

0 U“ elef•-ia rf°| Srij ' Uresidente, levo ao vosso conheciif*
o ^ - r  v í f  Pm 21 C'°  corrente, foi eleila a seg4 

social de iQ 4 /a8i o ^ S dl'sí,l,os sociedade, dJDo ano e 1944 a 1945-
Presidente -  Alfredo Floria ni

lo^c * • 0 ,àv '0 Rafaeli
1 Secretário -  Sebastião Muniz

-  Luiz J. de França 
r  — Leopoldo Weber

elevaí^^ima0 e còn"id-raPçlo o lV ™ '"  mtUS
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Preceito do Día
t «  .1. « ra ta r » ,  o.„n ! ™ X  I 1  >'« » »« .  An-

:rJ' s. s.

( orrvi*) ageano
uma
m oí-

N. K .f

Campanha contra os 
boateiros

tno (PHH.SS Bà KOA) — As autoridades policiais rHo 
empreender uma campanha contra os boateiros que atu- 
am no meio comercial e financeiro, dando curso a no­
ticias uesinoralizadoras e infundadas sobre o credito de es­
tabelecimentos bancarios, falências de empresas em pers­
pectiva. medidas a serem adotadas etc., tudo com o íito 
de cria;' contusões perturbadoras e alarmantes.

Segundo conseguiram apurar os nossas autoridades 
trata-se de um surto de quinta-eolunismo. visando per­
turbar o esforço do guerra nacional, e, como tal, passí­
vel de repressão, a mais severa.A VOZ OA CIDADE

_____  Facto brcpavanda Comercial___

Laborai»>no Rocio Técnico
C.  J  cjfre do j/srrcral

V. ndiiv, conceitos e reformas de rádios — Ampliadores do 
sora j.»r: iobes « «1 utblic-Adrcss» — li stalaoões <ie tataven- 

fuztnans — Orçamentos seai

FRACOS e ANÊMICOS
TOMEM

“SILVEIRA"
Grande Tênico

Preso o prefeito 
de Jag-uaruna

Noticias do Rio
Um (A. A.):

por telegrama- Falando vespeitirio leoaí diretoi rcgio- 
:ial imposto rem a nesta capital revelou que este anuts- 
dmativa arit> .nlação imposto renda é •'< is bilhões certo 
e vinte milhões cruzeiros s< ndo entretant. muit< prova- 
vt 1 rque se e.lev- a treis bilhões cruzeiros p< íh tendem ia 
será aumento quarenta por.ento s. bre * stunativs (>fieu<l. 
Acrescentou que somente federal ar re< adaçâo deverá ir 
irlem meio biihAo cruzeiros l.u - I r. r edeme de I . ndros 
chegou Gustavo Eá qçe desde 1942 encontrava Inglater- 

. ç. . . . ra estudando probién.,*,s assistência A criança em tempü
f . * '* U1Z - chnaitz, pre-Iguerra. Trouxe importante relatório que vae apresentar
e.to e . aguaruna, neGe S-1 governo c< m aucp-gtõrs s ! i k j o que se deve aproveit?.r 

tad. e presidente da Junta de-tlll noSH() rai8 das iivõu. que c ih o u  Inglaterra Rio - 
istamento Militar do mes- Durante reunião havida membros oomiç&o cottsuliiva do 

mo município, açaba de ser Bt.| viço abastecimento sob residem ia Cmt Amaral Peixo- 
preso jior determinação do f,, ti.ou resolvido eriaçáo dum « prato g u e r r a » 

upremo Tribunal Militar, qUe t0l|0a restaurantes e boteis dcverAo servir sua fre»
rA a° '?)CUr̂ 0o c  airfc f?liez'a afim evitar preços excorbitantes que mesmr s res-

ígo enal. O Sr. Luiz tscN- taurantes e boteis vem cobrando. Todos restaurantes 
mitz toi acusado de a ti vida- e |10feis deverão terem seu cardapio esse prato guei ra. 
des «eixistas» e de deslizes 
no fornecimento de certidões
militares, explorando em seu â i \ < •" s £ r ' bmissOB da A roía quf o destino reser­

vou ao

t

tos < m 
Rua 15 tí<- Novmibro, 2! 

J'ONE 1

compromisso
LAJES

Santa C»iiiiioa

Propúgaritía Efie.-uRte
* farreio  Logcano> a< aba de organizar uma secção es­

pecializada de 1‘ropagauda Comercial, dit\pnndo de Te<-- 
uico paru' o assunto. (/rganisamos ou sugt-rinuss toda c 
quaisquer modalidades de. propaganda. Suge-ntõe* para for ­
mularias, liaras rotulas, boletins, esboços para clu h<s,a?ntn 
cios, reportagens fotográficos e outras, cartazes taboletas 
(tc.

!

Assine e anuncie no «Correio Lr.geano* pcrioáico de í̂unde Lra- 
gem e circulação vasta.Dante M. Marotto

Avisa aos seus emigos e a população da cidade, que es­
tabeleceu s- com urna bem ? parelhad a. R / 1 * M A Fq" 
TALAf’OES SANITARIAS e TRABALHO dt AGUA, L 
GOTO* tossas irigiemeas, funilaria, calhas, canos e cone ■ 
tos em fogões c Tamas. Mantem anexa uma seção de col-
choaria e reforma.

Rua Siqueira Campos Esquina Marechal Deodoro

Ç1kJj

; Analisendo-se cm seus mais singelos pormenores, a 
; trajetória do ítrasi! na historia dos povoa civilisados. so­
mes obrigados a convir que u grande nação brasikira 
possue de tato uin traçado histori'-o que a vem condu­
zindo com todas as características de naçio soberana atra- 
vez to iasas  vicissitudes que a Humanidade jàatraves- 
sou. Em todo3 os conllitos e guerras quo as paixões hu­
manas desencadearam no mundo, conquanto o Brasil 
tenha obr igatoriamente sido foiçado a intervir em varias 
ocasiões, a sua intervenção se cara •Ictison sempre c o ­
mo urn equilíbrio e um reforço dos hlcooscnja causa, a- 
tcíi.tia á maioria das aspirações humanas e ao bem estar 

•da Humanidade em geral, E o desfecho de todas essas 
|pugnas sempre favoreceu a causa nobre e justa que o 
j Brasil foi chamado a apoiar. Em nenhuma delassaitnoa 
derrotados ou mesmo vencedores odiosos. A vitoria bra­
sileira sempre mereceu os aplausos níiosòmcnte dos se­
us aliados, do seu povo e da sua Humanidade livre O 
mesmo se dá na guerra atual, na qual se defrontam 
forças irreconciliaveis como a tirania e a liberdade. O 
Brasil ao se lançar no meio da hec*3totnbe que encobria 
10111 o seu manto sangrento mais da metade do mundo, 
uáo atendeu áns seus interesses nem visou quaisquer be­
nefícios que a contenda lhe pudesse proporcionar, mas 
sim á necessidade de preservar a ordem e o direito no 
mundo. A sua ent rada para o bloco dos aliados nada mais 
foi do que um reconhecimento formal da justiça dacau- 
sa inglesa-e um auxilio inequívoco ao eatorço descomu­
nal de todo o pov biitani-o na lu'a contra a agressão 
nazista.

Uma prova cU excelsa atitude brasileira nestecon- 
flito reside no fato do Brasil haver intervido na guer- 

l ra, num moment em que os nazistas rasumiam um pa-
j ------------------------------------------- j pel de preponderância em todas, as frentes cie batalha.
■Fuça suas propagandas no Bem por isso, a Inglaterra, os Estados Unidcse demais

nações aliadas n&o regateiam .>s seus n.elhoros elogios ã

r
f ! / : ‘ L-VÍ8ÕS
È »j M M, f-

- 6 ? * :.s+-A*0 !

«C rreio Lagcano» corajosa atitude brasileira e ao seu magnífico esforço de 
cooperação em toda a extensão do conflito. ('.E.C.

Dr. Celso Ramos Branco
advogado

Re,üen,-.ia e E.eritorio: R m  Correia Pinto, 6S
LAJEb.

l , - n d ;  ch am ad os para as com arcas de S. Joaquim , C a n -  
tiban o s, Bom Redro e Rio do S u . . ___________

Dr. losé AntunesMédico
Cirurjgia em geral — Ginecologia — Partes

.Monde no Hospital São José de Antonio Prado,'aparelhado 
para qualquer intervençfto cirúrgica, com serviço rr.õdt rno de 

Raios X, Bisturi elotrico, Raios ultra violela, ondas curlas e nlira curtas.
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CORREIO LAGEANO * * » i

Seguro de animais no
'h n ■

Brasil

tor riu Departamento de Industria Animal do E ^ t u ^ J ^ s t j i n -  
]«: “ Os criadores não podem ficar a descobeito, seguro ora de*.O eWado O «isto >io gado r a p r o lu to r .J in d o ^ Mt;; ^  a M_

Vacinas
fusa do prnprio rebanho dc Estudo, us.
cessária propaganda junto aos criadores no souto o < <1 . .... ,carteira, o

0 que nos disse sobre a. questão o d r . Adhe*
mar Faria

KSo há quem nâo conheça « velha instituição do «tguio de 
\dda. Dos homens, bem entendido.

Sabe-se hoje que u vida é um valor economico, já se tendo 
mesmo calculado a importância em dinheiro, que cada pessoa re 
presenta, no balanço financeiro das nações. Mas agora, surgiu 
urna novidade interessante ao campo de tais negocios. È o segu­
ro de animais.

Entre cavalos puro-sangue, há alguns que sSo adquiridos por 
somas verdadeiramente fabulosas. Mesmo considerando os de lin­
hagem menos nobre, nesse particular, o sru custo c sempre bas­
tante elevado, justifican^o-sc assim o gênero de operações dessa ! 
ordem que uma companhia de seguros acaba ilc criar no nosso: 
meio. Um dos diretores da Sul America, o dr. Adhemar de Faria

mo seja aceito c propagado como convém. _('om fMCndeiro
Estado terá garantido o iah>r do animal que 
para reprodução, pagando esto apenas a pequena taxa ‘ c j
Em caso de morte do animal, a companhia segmai <ua 1 • M

renovação do nosso •rcbanlioEstado, com isso possibilitando a

Adiüm-*c a venda no *j,\ 
MACIA VESTliAL, 
jtfis c o n t r a  o Gnrroii 
M anque ir a c Diarréia 

bt zsrros.
mu, «.um nau ««

Teremos assim um seguro baseado em dados ngoramentc na 
ais, para rebanhos de animais brasileiros, vivendo, . hjju.i , 
unindo-se e morrendo no Brasil. Indo iionso! Seeero \ at*

ciorai 
prod
ambiente de criação brasileira e 
leirus.

baseado em <l*do.s I;
(Correio (ia Mai.i..»

n;. rs t 13.'I-
-  kio)

0 chá dançante oferecido ao 
Aliados F. L. nos saiões do 14
Um acontecimento social de relevo

Por uma g ra n ize  missão de senhoritas da socieda­
de local, foi oferecido no Aliados F. C. um imponente

que reune ainda ao titulo de criador de bovinos erquinos o .ledi-,chá(iaüçante rea,Í8aj 0 no clube 14de Junho ,na noite
rctor do Jockey Ciubo Orasildro, concedeu-nos, sobre a interessa
te questão, uma intreviRa, cujos principais pontos passamos a ex-, de 2') do corrente.

0  grande salão de lestas do
Valor econcmico dos rebanhos

per

- A nova carteira da Sul Ameiica Terrestre está autorizada 
pelo Departamento de Seguros Privados e Ooitalização, do ^  T"i i i, 
nistério do Trabalho, a operar ao seguro de vicia de equinos, bovi- ' a r! Jl11' ,1*

aristocrático clube, 
apresentava um aspoto b narro em que se contundiam as
côres do sim pático A liados, as mesinhas artisticamente

José Carlos TÇ0 
gueira

Esteve nesia cidade o 
J csé  Carlos Nogueira,pg, 
da Igreja Presbiteriana 
Rio C laro - í& o Paulo, 
Senhoria fez cinco conf 
cias na Içreja Preshiieri 
defta cidade, tendo sidot.i 
bem acolhido pelos fie» 
referida Igreja.

Urg*el Camargi

as luzes feerioas do salão, a garridice da9

R egressou de Porto 1 
gre onde foi tratar de inter 

e=, o  Sr. Ureel Camargiac
r.os e a>i/mio-i de puro sangue ou pedigree. O valor econuco de prom otoras i;i festa, que num vai e vem continuo si todoa|a|j0 C(jmerç;i0 Jesta
um rebanlio mede-se mais pela sua qualidade cio que pela quan- serviam atencii•samente e por fun a alegria
tidade de cabeças. A qualidade é obtida pcio ctusamsnto do lastro mente que rein<>u durante a encantadora festa.

contagtosa- ciJa

existente com animais reprodutores de puro-sangue ou anirro.is Animou «6 danças, que se prolongaram até a ma- rde pedigree. (Os processos de seleção são pouco práticos) A Ar- , , , , T v
gentina e.n poucas dezenas de anos, transformou o seu rebanho Sugada, « txcemnte con junto do «Jazz America», 
nativo de reduzido valor industrial, no melhor rebanlio de carne -A zoro hora, agitou-se para apreciar a «Dança nas 
de Io. qjalidade, do mundo. Assim — cov.t.nuou o dr. Adhomar Lanternas» bailada por um grande numere de pares mu­
de Faria — r criave mestra do poblem;- nacional é a criação <• nidos das respectivas lanterninbas. Feito o «blak-out»

Dr. Belisario Oo 
ta

repioJuçSo de animais de pcdigiee, reprodutores das d.ferentes 
iaças de bovinos, equinos e asininos, usa.lo com material cruza.i- 
te no lastro dos 50 rniitiões de cabeças do rtbanho brasileiro.

Com efeito, já possuímos o 4a. rebanho do mundo em quantida­
de (45 milhões de cabeças cie bovinos e 5 milhões de equino-).
habt- e que mais bovinos do que nós, ó tem a índia, os Esta­
dos Uniuos e a Rússia. Quanto aos ai.,m..is Ue puro-sangue sou­
be-se, peios dados dos registros gen»-.!■ i m os das diversas r.-ça-» 
de animais, puros, que há, tio Brasil, cêica de 30 mi! cabeças d.ts 
ires tspecirs, desde 1940 — o qut-, pelu < umeiilo anual de 17°,„ 
já deve agora andar nmnas 45 mil cah-ças. Ora tomando-se sm- en: 
> o valor medio dc nm animal 10 iril cruzeiros teriamoa 4Ò0.GÜÚ..

000 cíuzeiros psra valor global do rebanho puio »a,igue no Br;- 
sil. Essa riqueza estava, em t osso país, alé este mo.néiito, sTem 
a proteção cio seguro nacional.

O casto do seguro de animais 
O dr. Adhefr.ar ce Fatia forneceu-nos, a seguir, os seguintes 

dados sobre o custo do i:ovo seguro:
— O segure de animais era feita até aqui somente nos Lioydã 

de Londres por intermédio de corretores. Ainda neste seguro se 
observou a velha praxe daqueles underwiten de sistematicamen­
te aceitarem qualquer tspecie de seguros do muncio inteira men­
te «no escuro». Desse modo c numero extremairente limitado de 
opQraçôes feilas par eies nunca correspondeu nem se baseou em

no salão, deslizaram us paras na penumbra om oa íen- 
ciada valsa pontilhada do lanternas, apresentando um 
espeto interrssante no conjunto.
 ̂ Houve um animado leilão de nrondas ofertada» ao 

c lube, p.vi qii:i 1 tomaram parte a grande maioria das pessoas
presentee-

Uma •comissão do Clube At! rico Serrano compare­
ceu a encantadora tesia Jo Aliados, cojafratorniaaudo 

meio do maior alegria, 
ibta festa e-portiva, pelo sucesso que alcançou, de- 

nmnat.r:>u bem o entusiasmo que reina nos arraiais cJu-

Encontra se em Lajeso 
Belisario da Cosia, d ig 
Juiz dr Direito du C rtrij

Arart-nguã.de

r~*
iX L ooabsljcirncn

a -ria em iraa
restabele-: Tet

o nosso amigo 0
estado de 
de saú d
ci Io Vieira, da • os a, aJf

bistas des! » cidade para a elevação do esporte entre nós. e jornalist nesta
Estão ua patabeus, pois as moças promotoras üalniarcae adiantado fazem

linda festa wfaroeida ao «Aliados F. C. ! ro.

usías amacões
meio do cndastro levantado em todos os rebanhos dc animais receptores, já assumindo proporções tais, que impossível
puros do país e o conhole das inscrições e baixas tiradas de to- è s i l e n c i a r  o fato por rrii.is tempo, sem ficarmos fd  w
J°r-iOSi 9«-1e.*!íg-‘co!  existV,t'"i ent,ce oós, inclusive das com o indiferentes aos iuteressts do publicoentidades oficiais (Ministério da Agricultura,.Remonta do Exercí- p i "
to, Secretaria da Agricultura de S. Paulo e do Rio Grande do
çul), que com o mais alto espirito de colaboração para a solu- f-tltes e ieped

ue estamos informados, não obstante as insis- 
eti das reclamações contra os que estão infrimn-

ção d« um problema nacional, se depuseram a nos fornecer os db flauontemente a lei que regula o assunto, nendiu- 
dados correspondentes eos seus rebanhos. ma providencia, que se saiba, até a^ora foi

Só agora pelo nosso trabalho cora o qual conseguimos deter- sentido de compelir os infratores
minar exatamente num penodo dc 3 anos os indices dc iuuitaliJadCMir„:tl,  „ ihp.in /  , •• ... 4 - ........... - -
das 3 espécies de animais, é que se tem o direito <!e afirmar qu#!; ,ru.?  a he ° ’ e’ as° im. dc.initivamente, essa barulheirn in-
íi.s taxas para seguros de animais qua adotamos são rigorosameute' 'ei r,J e inintei rupta, que os seus P.ioturcs eletricos ins- a mpm LOiM-iet> -ornar 
técnicas sob o ponto de vista da operação de seguro a prêmio, o talado em olicinas, amassadeiras, peladeiras maouinò- L  1
correspondem exatamente á realidade brasileira do problema. Tan « « « — --------- '* . ‘ Sui.kis je

•6u' a '(7i tomada no 
a respeitarem mais o

íilarne tor: deliradissimos 
valvulns e, só p. t  aca; 
quando ^lovo não os inul 

|za; perttibn-lhes compl* 
mente a recepção, noite 
dia. Sabe-se porinformaçâ 
insuspeitas que varias pesi 
as em nossa cidadedesiítif* 
de possuir aparelhos de i 
dio, porque os ruidos inft 
nais dos citados motores ne 
á noite cessam.

As reclamações que 
chegam todos os dias são jt 
lissunas. Não nos consta,H 
feito eco a ponto de indu*

to é aasiin quo as nossas taxas calculadas com base nos números 
obtidos exclusivamente nos nossos rebanhos, puderam ser estabele­
cidas maiii baixas do que as inglesas para bovinos e tiveram que j V 
ser mais altas do que as daquele pais para equinos. Disto ressalta , 
logo qu« o nosso trabalho é inteiramente original e não uma copia | 
do seguro no estrangeiro. E tanto os nossos cálculos foram deta- que funcionam bem. 
ihadameute expostos e. apresentados que o Departamento de Segu- j

costuras e, enlim para qualquer ocupação, sejam devida 
mente isolados por meio de liliros apropriados que evi­
tem os tais ruidos e descargas que tanto tem incomoda- 

e prejudicado os proprietários de aparelhos receptores 
bm Lajes, rarissimos sâo os receptores radio-fonicos

t i inrinnam  Kcm UIMCU*

medidns quo o caso 
com urgência. Ficamos às * 
zes a medita r sobre íatos 
■sa natureza o não cond1 
nios nada que desculpa

nas taxiLS pur nós cilculadas para os prêmios deste seguro 
A aceitarão do novo seguro 

— Quanto a aceitação do novo seguro, acrescentou o nosso 
•ntrevi*taJo basta citar as palavras do dr. Plínio Piza, atual dire-

roa Privado» c' Capitalização os aprovou som modTficaçío algumaLem fn^nndor C,k^  a^ rellios á&0 estragados e permane-l
icem em poder dos técnico* para concertal-os uoruue

!abuso.
! Fede-se providencies.

Faça sua propaganda 98

«Correio Logearv »

uca

e n
JUIZ'
nuir 
se a
ga-1

3 ec 
do
Clulj
liip

S-gt

c-irr
rias
os c
tica

U.d

pnn 

be ( 

feiti 

Co

tico
Pslo

corr
c?̂ a
■̂li;

'Sua 
de f 
fi;n

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




